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Altera o Item 99 nas tabelas I, II e III
• anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

Municipal de São Paulo decreta:

7 Art. 1 2 - Os serviços tipificados em to-
das as alíneas do Item 99 constante das tabelas I, 11,111,
anexas a Lei 10.822 de 28/12/89 terao suas aliquotas fixa-
das no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prO =
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçãoKevogadas as disposiçOes em contrá

rf17::: ÃO DE Fil.-.VA0

02 1111M 1995
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 99 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de distribui
çao de bens de terceiros em representaçao de qualquer natu-
reza (representaçao comercial de produtos nacionais e estran
geiros).

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, sendo
que os usuarios terao um serviço de nivel elevado com preço
reduzido, já que a ' carga tributáia sempre recai no preço -
do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentara sua arrecadãçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-10 correta
mente.

Wel

deste projeto de lei.
Face lxxposto, aguardamos a aprovaçao -

Cód. 0522
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- 1	
Requeiro a Douta Mesa a juntada do

incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0189/1995.,

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0189/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, rio implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispOe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a' mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anha aba São João - AR/SE

I\Despesas de exercici 	 an riores

cod.: 22.40 16.91.57	 326 192 3

:.	 é :

Cód. 0522
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

411	 Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

E liolo I 1 q,s
Ver. DárcÃo A-Frlida

Presidente da Comis ,-,:o de

Constituiç"ão 4 Justiça



17	 RELCOM
17-1258/1995

16 - PAR
16-0537/1995

DA COMISSO D
.jUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI HA

COMSTIT1JIÇV40 E

111;1+-•?,.

Trata-se de projetd—UU--lei, de

é/
1L/

nobre Vereador	 iFara Lm	 uia, que visa reduzir para :'40X. a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os àerviços
tipificados no item 99, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentação de projetos de lei
dispondo sobre a revis .ão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 19. da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências públicas durante sua tramitaç"ão (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei n2	 10.822/897 destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO MA	 AO PROJETO DE LEI MA 189/95

Altera o item 99 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de 'dezembro de
1989 7 relativa ao imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.
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Wfr~ez

;	 1A CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta: 	 i
4	 -.:3/1,,,

Art. 1R - O item 99,. da Tabela III, anexa: .sa

Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro-de......1989,-passa:aigorar
com a seguinte redaç'ão:

"Ilescriço
dos Serviços

99- Distribuiç2ío de
bens de terceiros
em representaç'ão de
qualquer natureza:

a)representaç'ão co-
mercial de produtos
nacionais;

b)representaç'ão co-
mercial de produtos
estrangeiros;

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(7.)

Importâncias
Fixas,	 por

.	 ! -IcAnd-(1JFM)

:.:	 3	 1 04/Sala da Comiss	 d"ão e Constituiçao	 Jus,tiça,
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PROJETOS DE LEI A 1 I Ci 11 O 7 A S PERDAS

vioENTE/31 PROPOSTAS! (Á) cae mil i	 UsS MU
01-0021 495 5.0% 3.0% •	 .40.0% .61.572.60'..	 -896.13
01 . 2 /95 2.0% 1.0% -50.0% -315.21070 -3.575.01
01-CM r95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 496 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77
01-0095/95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.55 -8.477.40
01-0396 /95 5.0% 0.5% .90.0% -481.420.08 -5.218.71

01-0097 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0090495 2.0% 1.0% -50.0% 038.50 -7.20
01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100 195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -503.30

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 412.50
01-0102 46 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 -1.815.90

01-0183195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.53 -379.73
01-0104 n95 5.0% 3.0% -40.0% -73597.18 -832.07
01-0105i95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106/05 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 ,25 5.0% 3.0% .40.0% .16.28 .021
01.0108/05 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001

01-0109/95 5.0% 3.0% .40.0% -210.E2 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.282.402.93 ;14.272.44

01-0112s95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.905.74 -259.65

01-0118 /95 50% 3.0% -40.0% -3.849 72 -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96

01-0119 195 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -493.93

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .96.57

01-0121/05 5.0% 2.0% 00.0% -3.172.482.73 -35.302 07

01-0122 tas 5.0% 2.0% 00.0% -11.973.83 -135.37

01.0123/95 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.61 -237.92

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0 96

01-0125 f25 50% 3.0% -40.0% -6.047 14 .66.37

01-0126i95 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24

010127 /95 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01 .0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

0l-0129i95 2.0% 1.0% -50.0% -151.869.78 -1.71497

01-0129 495 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.662.06

01.0130/05 5.0% 3.0% -40.0% -77.633.03 4377.70

01.0131 J95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 )95 5.0% 3.0% -40.0% -644.199.34 -6.152.49

01.0133 i95 5.0% 3.0% -40.0% 345.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -06.836.43 .931.75

01.0135 /05 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -193.75

01.0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-0138 MI 5.0% 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -733.782.77 -8.290.33

01-0140 /35 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.7i

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.56
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PROJETOS DE LEI A I. I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ MII U133 1411

01-0143 )95 5.0% 3.0% 40.0% -415.58 -4 TO

01-0144 ti:6 5.0% 3.0% -5.871.52 -4.3-4.1
01-0145195 5.0% 3.0% -40.0% -86.3120.4 .74971
01-0148 )95 5.0% 3.0% .40.0% -88.585.78 .1.001.53
01.0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% '	 -11311319.55 -1.827.23
01-0148 )95 5.0% 3.0% .40.0% -299 94-4.99 -3.3-9-1-.-1-í
01-0149 rEIS 5.0% 4.0% -20.0% .3.830.19 .4330
01-0149 r25 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 47.6% -176.629.79 .Z.019.46

01-0153 195 5.0% 30% -40.0% .10.580.89 .11940
01-0150/95 10.0% 3.0% -70.0% .1.035.42 -11.71_____._

-131.10Total M.e% -11.0516.11
01-0151 195 10.0% 5.0% -50.0% -4113.93 -4.71
01-0152 195 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 -480.17
01-0153 RS 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.93 -172.93
01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -	 :-1-.588...81
01-0155 )95 5.0% 3.0% -40.0% -10.9E0.78 424.18
01-015695 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 .22.39
01.0157 195 50% 3.0% -400% .134.973 48 .1 52506

_ 01-0158I95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , --13.333.65
01-0159 )95 5.0% 3.0% .40.0% -37.072 %3 -382.81
01-0180/95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.132
01-0181 095 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 .573.81
01-0162 )95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18
01-0183 /95 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 498.14
01-0164i95 5.0% 3.0% -400% .48.753 40 .551.19

01-01E6 )95 5.0% 3.0% .40.0% .47.673.29 .538.916
01-0188 95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4 2295?
01-01137 )95 5.0% 3.0% .40.0% -3.257.05 -38.82
01-0168 195 5.0% 2.0% -600% -1.766.120.04 -19.937.35
01-01 eu ta5 5.0% 3.0% aDIVA31 0.00 0.00
01-017095 50% 3.0% .40.0% -5.949.07 -87.28
01-0171 )95 5.0% 3.0% .40.0% -17.0E9.93 -193.22
01-0172/95 3.0% -40.0% .0.18 0.00
01-0173 )95 50% 3.0% .40.0% .543.115.45 .8 140 34

01.0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110 ?..!
01-0175 95 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E8.41

01-0178195 5.o% 3.0% -40.0% -3.632.34 .41.07

01-0177 f95 5.0% 3.0% .40.0% -748.04 -8.43

01-0178 66 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.033.97

01-0179/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.882.85 .4390

01.0180 /95 5.0% 30% -40.0% -509.88 -576

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -803.03 .904

01-018295 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184/95 5.0% 3.0% .40.0% -332.622.16 -3.760.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-01E8 /X 50% 3.0% -40.0% -59.707.14 -675.94

01-0187 195 5.0% 3.0% 40.0% -1.162.71 -13.15

01-0188 )95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21
01.0169/95 5.0% 3.0% .40.0% .749.E08.48 -8.477.46

01-0190/95 5.0% 3.0% -37.4% .7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44	 -203.821.23
1SS TOTAL(**) -44.4% 40.609.315.5í	 459.119.58

Obs:-	 Total referente aos itens dos projetos;

r)199 Total Inclui FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODMI SF856836113.



PREFE;TURA DO 	 	 DE SA0 rAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24/04/95 - Em RS MII

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT 140V DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

IPTU 10 168.5 114 306.6 69 248. 7 34 540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34 724.2 36 313,7 36313.3 13 922,0 483 561,2

I55 68069.3 66 355 4 68 297.3 75152.7 76.540.0 77.934,9 81 153.2 81 784,2 82.575,7 83 455,1 84503.2 85428.0 931 249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

TA. PRESTAÇA0 DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 50.204,3 25040.0 23 406,7 23412,7 25 174.3 25178.3 25 174,1 26327.0 26.335,8 10 106,0 313 815.9

TA. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 6723 6658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

IV,/ 4 837.9	 . 2325.1 240988 2 530,5 2 568,5 2607,0 2 646.1 2685.8 2 726 1 2 767.0 2808.5 2 850,6 33 762.9

rnsi-n,
APLICAÇÕES FINANCEIRAS •

11 308.4

3646.4

7446.9

2977.3

13123.8

4250.5

9164.8

3339,6

9302,3

3389,7

9441.9

3440.6

9583,5

3 492.2

9727.2
3544.6

9873.1

3597.7

10021.2

3651.7

10171,6

3706.5

10.324.1

3762.1

119 488.9

42798.7

MULTAS

ICMS
8950.9

95080.1

5691,5

80 466.1

8356.0

107 638 7

8193.1

96638,7

8371,1

104 785,5

8519.3

94.529.2

9045.2

92902,1

8864,0

105.389.2

9 509 4

95710.1

9.249,6

108 574.6

9.391,5

110.203,2

1191.80:J:35 33.1821.2100	 ,1

773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 20368,4 16482.9 16070.1 15 466.9 17 272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436.939,2

OUTRAS REC CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7 791 6 8147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9 046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868 2 13911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16 443 9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 0 80% 1 32% 192% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 150% 150% 150% 1.50%

OBS VALORES ES19.4ADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INF LACAO UTILIZADO IPC .FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

76049540REC95 xLS
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SENHORA PRESIDENTE DA CONISSA0 DE ATIVIDADE ECONOHICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 4 gcl (71 E
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



Folha n • 	 1.3 do proc
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erido

•

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto, de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

Vdiscussão da presente questão? Ck1/7

MAHLIEL SATCW, em

rt-DIA–CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÓMICA

Senhor Presidente:
Encaminho — lhe para as devidas providências.

IA-DIA–CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3 - Senhora Chefe

1-'of solicitaão=	
r, Presiden te: 1 7. 5 ;__ _

;

paia providên as.

6! 9  

AJAS	 ^.= A

Sra. Soraia,
Preparar ofício soli-citandd ao-Executivo subsídios para
que a Comissão-Sofe l-Atrvidadé:-EcOnarii-Cac-Possa emitir Pare-
cer a	 T: "r A 3	 .

06/ OG /15

%.	 i	 ?
,

-	 =	 = INGELÀ: BUÉLOIN 'ANDICÉ0-114 9" {	 1-1	 '1 3

Chefe de Seção Técnica li

= ?e "="ic:21Rel

Sra. Chefe,
Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

pl/ OG/ 95"

SEGUE 	 	 ,,,,,,, alista dota
documento	 h papa tio	 fl1ormiaç2 o
rubricado  ---Cob fona 	

e-,..g2.7
Em	 I'iI	 /c?



Tão Paulo, 01. de junho de 1995.

•

•

18 - OF-L'33
-arma() M.0265/1995

Senhor Prefeito.

Em atenç"ão ao requerido pela Douta Comisso
de Atividade Econamica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de
Lei n2 189/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 99 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comisso possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideraç"ão.

Anexo: cí,pia xerográfica do P.L. 189/95 e do despacho
da comisso solicitante de fls. 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Tão Paulo.



MEMORANDO
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CÂMARA MUNICI AL DE pAel•A—U1.0
NI:	 çm.	 1D

u it.iriLama iu

—

7/À•

• Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0265/1995 de

07/06/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 189/95	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO:cópia xerogrítfica do P.L. 189/95 e do despacho da co-
miesio solicitante de fie. 12/13.

•

São Paulo,  07 unhoSão Paulo,  0'7 	de  Junho 	 'de 19 	

AfilikTON.DA SILVA
Chefe riA	 "V;M:811-
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Recebido na Comissão de

Atividade Economica
Em 220K,  as /1&_____b.r_

MARIA EL,I2MÈ-T/1"
Secretaria

A DO

e

•

I' tT/44

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

"f
Papel para intorma,Zio, i.bricado enrnn folha n? 	

1-**,

do processo n° I ç? 	 de 	

À Douta Comissão de

Atividade ECOilõtTliCa

Em,. ... .... /Q.k,	 ..

.INGELA BOREV ANDREON)
Obetá de &pão Tiadca

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 ------  juntado 	 "----nesta data, 	 documento 	  papel para informaytio, rubricado  -

sob folha	 n° 	

‘P   

(ai .



Folha	 do pf\oc

N • 	 13.3  "19
O funcionário 	 A_ 

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N 2 189/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N2 18/Leg.3/0265/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N 2 	 _I r1/9-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

e
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São Paulo, 0 41 de de 1995

-

1 •

GABINETE DO PREFEITO

°•io	 oe n.o *.• í•_4_/95

15 DOCREC
-.15-0141/1995

n•••n•••••"—•••n• *o • ••n••••••••••enner......rwr. ••:•.• • -• unt.

REC0 NA A. T. M.

Er.i 04  /  40 ) I áS"

1 às:	 j") 1, O c 1-...:ras
1........................

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias "das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n ça s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-
•

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

t	 '

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS
DE 1.E1

A 1. 1 O 1TOTAS	 PERDAS
V 1GENT E.S PROPOSTAS I	 (%)	 1	 145

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -57.436,64
01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62
01-0095 /95 5,0% 0.5% .90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0_500 .90.0!, -2.493.375.08
01-0097 '/95--	 _. _ ..-. 5.0°o.	 . 3.0% -40.0% -4.282.21

1.0% -50,0e ó01-0098 /95 2.0% -5.85.6.79
01-0099 /9 5 5.0°. 3.0"o -40.0% -6.643,62-,-
01-0100 /95 3.0% -40.0% -336.920.385.0° o
01-0101 /95 5.0°0 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0e o -40.0e o -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30

01-0104 195 5.0°0 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5,0% 3.0% -40.0!. -65.769,50

01-0106 /95 5.0"o 3.0°0 -40.0e O -36.767.52

01-0107 195 5.0% 3,0° o g/ DIV/0! 0.00
01-0108 /95 5.0°0 3.0% ti D1V;0! 0.00

01-0109 /95 5.0° • 3,00. -40,0% -3.378.02
01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18
01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
01-0112 /95 5,0% 3.0% .40.0% -389.117,01
01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40.0% -60.091,26
01-0115 /95 5.0% 3.0°0 -40,0% -178.353,43
01-0116 195 5,0% 3.0°i -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% .40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% 40.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0°0 40.0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0°0 2.0% 40,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0e O -60,0e O -140,70

01-0125 /95 5.006 3.0% -40.0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0° O -15.337.14

01-0127 /95 5.0°0 3.0% -40.0°0 -203.012.44
01-0128 /95 5.0% 3.0% .40.00. -11.570.9%

01-0129 /95 2.0°0
I.	

1.0% -50,0° o -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725.5.4

01-0130 /95 5,0°. 3.0% -40.0°6 -784.642.39

01-0131 /95 5.0°0 3.0% -40.0% -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3,0°0 -40,0!. -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0°o 3.0?o -40.0% -1.013.52-
01-0134 /95 5.0"o 3.0°0 -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.00. -40,0% -166.495..38
01-0136 195 5,0". 3.0°4 -40.0%. -172.360.92
01-0137 /95 5,0% 3.0°0 -40,0% -83.239,06
01-0138 195 5,0% 2.0% 40.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5,0% 10% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 195 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

Página 1



PROJETOS

1W LEI

A 1, 1 9 1 1 O T ,l S PERDAS
VIGENTES I	 PRorosTAs 1	 c%) RS

01-0141 /95 5.0°o 3.0% 1	 -40,0% -26.232.98

01-0142 /95 5.000 3.0% I	 -40,096 -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -718.88 -

01-0144 /95 5,0% 3.09. -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434,40

01-0146 /95 5.000 3.0". -40,0% -832.717,78

01-0147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% .40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5,0% 4.0% -20,0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4.0° o -60,0% -1.243.915,90

Total _ -50,0% -1.383.026,80

01-0150 /95

01-0150 /95

5,0%

10,0%

3,0%

3,0%

-40.09',

-70,0%

-111.316,60

-13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01.0151/95 10,0% 5.096 -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% 40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5,0% 3.0% 40,0% -18.885,67

01-0157 /95 5.0% 3.0% 40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.096 -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0% 3.0% 40.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.0% 3.0% 40,096 -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0° • 3.096 40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -432.963.20

01-0166 /95 5.006 10% -40.096 -3.289.726.21

01-0167 /95 5,090 3.0% 40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.096 2.0% -60,0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.096 1096 # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5,00. 3,0% -40,006 -51.104.47

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40,0% .151.499.18

01-0172 195 5.0% 3,00 o ai:MV/0! 0,00

01-0173 /95 5,0° o 3,0% 40,0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0173 /95 5.0% 3,0% 40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% 40,0% -36.131,14

01-0177 /93 5,0% 3,0% 40,0% -4.943,84

01-0178 195 5.0% 3.090 1	 40.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3,0% -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 3,0% 3,0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,096 3,0% 40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,00 o 3,0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% 40,096 -369.317.25

01.0187/95 5.0°o 3.00. -40,096 -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0% 40.0° • -1.877.168.00

01-0189 i95 . — 5.0° o 3.0°6 -40.0% -5.721.988.74.——.—
01-0190 /95 3.0". -40.0". -59.691.04J5.0".

I

TOTAL(*) 1	 -45,9% -126.355.267,55
I S S TO TA (**) 1 i	 -43,1% 293.049.08o,02,

Obs:- (*) Total referente aos itens doa pr. vetas:

• (**)188 Total inclui 1 *4 1 h. IN VA1.11.)08 111,81.1-LANÇAI)08;

• Va1011:3 ate abnl de I 995. conforme rclatorio PRODMI 8I:856836/B.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos . -
tas ja naquele exercicio

1PROJETOS DE LEI
I

A L I O :.1 O T A S	 PERDAS ,	 i

\AGENTES PROPOSTAS n 	 CM	 CRS Mil USS Mil	 •	 I

01:0091 .25._I ._5.,0% -696,11
01:0092./9.5 ......2,0%

30% 	 -.61.572,801
_._.120% 	 ._:50,0%	 -316 210 70 3	 '-'	 .	 n

.._ 01 -0093 /95 2,0% 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50....	 .	 _	 _.__.... -118,82
01-uj94 /95_	 .	 ._.
01-0095 /95

... 5,0%
5,0%

_ 3.0%	 -40,0%_.._ .	 .	 .	 _
0,5%	 -90,0%

-1.483, .
.
..___ .	 -16,77

-8.477,40
.. ..

5
19

-749.829,6
1	 01-0096 /95 50% 0,5% 1	 -90,0%	 -461.420,06 -5.216.71
I-	 01-00-97 /95 5,0:. 3,0% -40,0% L	 -153,42

01-0098 195 2,0%  1,0% -50,0% -636,501
01-0099 /95 5,0% 1	 3,0% 1	 -40,0%	 -379,C3 -4,2-

;	 3,0%	 -40,0% 1	 -44.959,08010100!95 • ,50%. -508,301
01-0101 /95_	 .... .._ 5,0% -3,0%	 -40.0%.	 ...	 ...	 .	 .__ -9.950,62  -112,50
01-0102 /95 _._
01-0103 /95

5,0%
5,0%

_	 3,0%

..._ 3,0%

 -40.0%_
-40,0%

. _-:1
-
4
332..598273

6„
6
62

;
: . _ -1.615,90

-379,73
01-0104 /2) .......	 .	 ..
01-0105 /95.. __.	 ....._

"' " ''''
çpw„,

.. 5,0%

...

_	 .	 -.3,0%
3,0%

-40,0%.._
-40,0%

-73.597.181
-5...,421 . .	 .	 .

-832,07
---- -.61,04

01-0106 /95 5,0% 3,0%  -40,0% -875,18' -9,89
.	 01-0107 /95...._..	 ...	 .	 _.
:1...01-0108 /95 .

I	 01-0109 /95.	 ..
01-0110 /95.	 _

.. 5,0%
5:0%
5,0%
5,0%

1	 3 0%
......	 .. 3,0% --

-

3.0%	
.

3,0%

--- 40,0%

_
-40,0%

..	 --
-40.07

--
-40,0%_.	 ---

-18,26
....

..

..
...	 ... -0,21
._.. -0,01

_	 .	 -2.38
-451,94

-
 ---

-0,921
- ------

-210,82'
---- ---	

.

-39.974,46
- ----.

_. 01-0111 /95 5,0% 1	 3,0% 1	 -40,0% -1.262.402,86 -14.272.44..	 ._...
01-0112 /95 5,0%

...	 . _.	 __.._
3,0%

. ._._
-40,0%

_
-53.581,84

......
.__ _...... -605,781

1_01-01132g_
01-0114 /95

._ 55 :00%% .....	 .... 3,0%	 _.
3,0%

......-40,0%
-40,0%

-1.222.454,111 -13.820,791
-78,60 -6.952,05

--01-0 .115- --/95 -5,0% 
-é-

1	 3,0% ------------259,65-40,0% -22.965,74
01 --0116 /95 -1-3,0%--- ---40,0% -3.849,72

.__
-43,52

01:0117 ./95_ 5,0%_ 3,0%
.

-2.716,12 -30.71
01-0118/95 5,0% '	 3,0% -40,0% -39.534,021 -446,96
01-0119-/95 .-5,0% 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
01-0120 /95 5,0% i	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%_2,0% -60,0% 1	 -11.973,63 -135,37
01-0123 /95 5,0% 1	 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92

-012.0124../.95 _5,0% 2.0% -60,0% -85,31 -0,96I	

01-0125 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -6.047,14 -68,37
i	 01 -0126 /95 5,0% l2.0% -60,0% -994,001 -11,24
. 01-0127 /95 5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31

01-0128 /95 5,0% •	 3,0% -40,0% -1.370,43, -15,49_ _
01-0129 /95 2,0% 1,0% -50.0% .	 -151.689,76 -1.714,97
01-0129 /95 . 5,0% 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

_	 Total._..	 _ _.	 .... __ 49,1% _ -579.531,96 _ . -6.552.05._..
01-0130 /95. _	 . 5.0% 3.0%.	 . -40,0%.	 ....	 ...... ___. 77.633,08 • -877.70_

.	 01-0131 /95 5,0% 3.0% -40,0% -13.897,54 . .	 -157,12
01-0132 /95 5,0% 3,0% -40,0% -544.189,34 -6.152.48
01-0133 195 .

_01-0134/9_
5,0%

_5.0%

.	 .
3,0%.._ ...._	 __.
3,0%

..	 _
-40,0%...__

0%-40.o%

.___..._
 -346,56

.-86.836,431
,._._

..	
__
__

_	 -3,92
-981,75..	 _.

01-0135 /95._.._	 .	 _. .	 5,0%
._	 .	 .....	 .

3,0% ._ .
_ .....

-40,0%.._	 .	 _. _..._	 . -17.402,39 . -196,75
01-0136 /95_.. _..	 .	 .	 _ .... 5.0% 3,0%	 _ -140,0%.	 _... -34.090,29 . -385.42
01-0137 /95 5,0% 3,0%.	 ... ._.-40.0% -6.355,75  -71.861

01-0138 /95 5.0% 2.0% .. -60,0%..._ -194.772.26'
 ! - . . -2.202,051

____ 01-0139 /95 5.0% 3.0% -40,0% .	 -733.282.77; ... ..	 ._._-8.290. 33 1
01-0140 /95 5.0% •	 3.0%	 1-40,0% -67.380.02 -761.731

Página 1
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! PROJETOS CE 1_1.-."1 À 1_ i t2 :1 O 1' A s	 j	 PERDAS
VIGENTE:3 PRO?0S7AZ	 (%)	 CS Mil US$ mil	 1

_.....	 ._ .. ___ 3,0% .	 ._ -40,0%	 :	 -2.797,641 -31,63;
01-0142 195 5.0% 3,0"A -40,0%	 -4.826,021  -54,55i
01-C.	 , 13 195 5,0% 3,0%

... ___	 .
-40,0%	 -415,561

_	 _
-4,70

0-1--0144-/9-5- -5,0% 3,0% -40,0%	 -5.671,52! -64,12
51=0145-795 5,0%  3.0% -10,0%	 -66.312,041 -74
01-0146 /95 5.0% 3.0% -40 0%	 -88,35,781 -1. (34M
01-0147 /95 5,0% 3,0%

.__ ...__	 ..
 :40,0% -161.619,551 -1.8

01-0148 /95 5,0% 3,0% -40,0% -299.944,991 -3.391,	 1

- -0:14.99 /951	
0-14

1
1

0
0

/95 1.- •	 - 0
O%5

- -
A

---4 0
O

, %°4,0% -•.- 2.30,0t3----400
-3.830,191-

-174.790,601
-43,3

-1.976,14
11
1	

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45_
1	 01-0150 /95 5,0% 3,0% --:	 • "."A	 -10.560,691 -119,40
1	 01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0%	 -1.035,421 -11,71

Total	 .. __ --r
1 -41,6%	 -11.596,11! -131,10

5,0% 1	 -50,0%	 1	 -416,931 -4,71d	 01-0151 /95 10,0%
01 .-0. 1 .5-2 /95 5.0 % -	 3,0% .	 -42.470,95/--400% -480,17
01-0153/95 5,0% ...	 .	 _ 3,0% ..... :40,0%_._...	 .. -15.299,991 _ -172.98

1_01-0154 /9-5_
_01:0155 /95

01-0156 /95.-__	 .	 .._._I	
01-0157 /95 ..

5,0%

. .- 5,".__ 5,0%
5,0%

.	 .	 3,0%

-- . - - 3, "...	 . _ 3 0%
3,0%

.. .
...._	 ...

-40,0%
---40.0%
•---40.0% -E-----1.980,141

i	 -140.513,46i
:	 -10.983,761

---:134.973,461

-1.588,61.	 .
1- 24,18..
-22,39

- -	 - ---1.525,98-40,0%-,
01-0158 /95 5,0% 3,0% -40.0%	 . -1.179.384.54_	 ..._... i	 -13.333,85

i
. .... 01-0159 /95 ._ 5,0% . 3.0% .	 _.. -40,0% -32.072,661 .. -362,61

01-0160 /95..	 ..	 .
01:0161 /95 -

5.0%
•	 5,0%

.. 3,0%

3'Cr'6

.	 .
-40,0%

- -- •	 -:-40,0%
-29.332,241

-- - -50.736,071
-331,62
-573,611_

01-0162 /95----5,0%

1

-	 -- 3,0% -5,16. • --.-,0%	 ,40	 -456,741.... _ ...	 -,----- ..	 .	 ..	 .
01 0163 /95 5.0% 3,0% -40,0%O	 -132.334,01! -1.496,141 _

-40,0%	 -48.753.4001-0164 /95 5,0% 3,0% -551,19__.
01-0165 /95..._. 5.0%

....
3,0%

.....
-40,0%

.
 -47.673,281 -538,981.	 _ .	 _

01-0166 /95.	 .	 ..... _
...._.

5,0%.._ 3,0%
.....

-40,0% -374.107,641_ -4.229,57
01-0167 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.257.051 ----:36,82
01-0168-/95- -5,0% -- 2,0% -60,0% -1.766.120,04----19.967.35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00i 0.00
01-0170/95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
01-0171/95 5,0% 3,0% 1	 40,0% -17.089,98 -193,22

01-0172 /95 5,0% 1	 3,0%
.__

-40,0% -0,161 0,00
01-0173 /95 5,0% i.	 3.0%

_
1	 -40,0% -543.115,45! .	 -6.140,34

01-0174 /95 5.0% 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99
01-0175 /95

--- •-•	 - -- -- 5,0%
--- -

3,0%
-- - --

-40,0%	 -9.:.324,301 -1.066,41
--- -

-40,0%	 -3.632.341 -41,0701-0176 /95 5.0% 3,0%
01-0177 /95 5,0% 3,0% -40,0% -746,041 -8,43
0.1--0178 /95- -5,0°A - 3,0% -40,0% -359.460,21 -4.063,97
01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.882,85 -43.90
01-0180 /95

..
5,0%
_

3.0% -40,0%	 -509,88 -5,76
01:0181-/95--- -. .	 -.- - -.- 5,0%.--- ----,'	 3.0%-- -- - -40,0%	 -800,03 -9.04-

-40,0% -41,341  -0,4701-0182 195_	 .	 . 5,0% 3,0%_.
01-0183 /95. _.	 _ ._

....
5,0%...._ 3,0%

_ _...
-40,0% -3.305,90  -37,38

01-0184 /95 5,0% 3,0%
._

.
_. .

-40,0% -332.622,16,  -3.760,55

01-0185 /95._.. 5,0%
_._	 ...

3,0%
...._

-40,0%
_

-321.253,13 -3.632,01.	 .	 ._.
01-0186 /95.	 _ ... 5,0%

..
.	 .	 3,0% -40,0% -53.787,14 -675.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40 0% -1.162.711 -13,15

01-0188 /95_	 . 5.0% 3,0% ... -40,0%._.	 .__. ____ -243.699,74' -2.755,21

•	
01-0189 /95 5,0% 3,0% . -40,0%-749.836,46

- -
-8.477,481.	 ._

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4%	 -7397.72 -83.641

TOTAL(*) -47,2% -18.028.071,441 -203.821,23
ISS TOTAL(**) i 1	 -44,4% 40.609.315,581 459.119,58

Obs.- (*) Total referente aos itens dos piojelos;

- (-) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODA1VISMR,552

) ;



•	 • S CESCR GRUPOS

DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- Ccr.st:Lcac C;.;1

- !.t3;%:e.r.cao e	 c

23 -	 arcurt.. assist.7-2:	 •

C4 - Transpc,te

:5- Va-ca:::: :cga e C::Tv.:r.za:z2	 :: :

- Jur:: Eccn e T E.:	 ,

07-

:3 -.Ej...;:azao

3-	 •:s e	 :s

• 0 - Re.-res.2ntacoo

- Agenciamento. COfFE!3'2,?M e Inlerrr E-: 2:zp

12 - Fctcgraf., Cinernatocraf..	 e Af.ns

13 - Turismo, Hcspedage.m e Assern&ha::s

14 - Instalacao, Coloca:ao e t.'w.!..a-:ern ce E e^s

15 - Conseracao. Limpeza e F.E.:a:ac Ca Es M‘y.e:s

15- Guarda e LOC3C30

17 - Dive:sces Publicas

- Higisne e Airosentarao Fes 5:31

12; - Civerscs
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Fuilla c:c tnturrnat,:zio n° 

Q memorando	 A.T.L. 223/9520am..... .
Folha
n o

i Referencia	 : Memorando A.T.L. n .9- 223/95

! Interessado : S.G.M. / A.T.L.

•.•

. - Senhor Diretor,

• •	 ,

..Tr4a-se de uma serie .de Pojetos de ,Lei, num totali• .	 _	 .	 .
de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem excel

-1
•ao, versam sobre redugao de aliquota do ISS para divrsas ativii

•

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, corri 	 ol
;_

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou veJtz, ,por p.arte!

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
e

Municipal venha a aprovar. 	 .. !

.	 A guisado preambulo, gostaríamos de tecer alguma.n5
!

consideragOes gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 •	 i;
.	 ,	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudomo)

,	 1
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pror,ur, •

, •
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.	 .

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, •

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de veto:

a tais iniciativas. ;
110 ;Muitas delas eram esdruxu. c	 ,

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce-:-
laboragao construtiva, procurando atender aos interesr:es d:1 

njcipalidnde, ao interesse piJb]ico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunza,.-.

- G interesse publico foi levado em eonsirswac:

- os minimos requisitos tecnicos foram observau

para elaboraçao das proposíturas ?

.	 -	
•	 lj	 . •	 • ..	 .. •

1 Assunto	 : Projeto de Lel 01-031/95 a 01-0190/95

-	 -

•

tudo este Departamento, cumprindo scu d ver, j mais deixoutudo este Departamento, cumprindo scu d ver, j mais deixou

MCD.	 OGNI



co corporativismo.

!

inferior. à taxa de crescimento da renda do nc.,-)r de 1

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa 	 nnd •(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

nervir:nr, (grifo nosso)

(5) a tática seja

--- —o memorando_ A.T.L. 223/95

• 
	 j"-^.	 7. 7 :	 t

•r :.; u1-14 .-k 	 !viu vs::t_iir!U	 • •	 2:1-9	 t_.
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Folha Cu informação n?	 .	 .	 .	 .	 •

 ;

• • - •

"... vm suma, sugere-se que

,
(a) a estrategia seja

i	 .
1	 (5.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 baze !

,
I	 -	 .

1	 .	 ( grifos nossos)... '	.
,	 II	 .
:_	 _.

A ilaçao que se tira disto e a de que nao cera via i

ireducÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arrecado do !

!	 1
.	 .

1	
Portanto, todas as 100 proposituras ora objeLo 	 dÊ i

1 análise colidem frontalmente com.estas-recomendaçSes da 7.7 .I.P.11:1 i

1

i
.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1

I	
,

; to, os tributos estão intimampnte ligados à receita; esta 	 . -

	

--/.	 •,u

i sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.,'
,i	 .

necessidades do Municipio. 	 . • ,:.: •	 .
i

.	 Se hi poteticamente todas estas 100 propcsituras.	 .
I	 ...	 _
; rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 par.,,;	 ,
i imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecid .
,
i, a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 t

	

,	 !i
Claro está que o sistema tributário não deve ser ?I

I gido; altera-1/4;6es de alíquota para incentivar determinadas atiVi- í

1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo u.!
i hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

; implementadas , quando requerido. 	 .'
i	 .

1	 Mas a tributação deve ser coordenada e plv,nejada, i:

, nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento po:IL'Jico

XILia.G14.r,GM



Jiç DESA.0	 9_5.-domo
/..

em - ......

0,5;,5 , e de se indagar quais os cri rios que norte-,m a
xação de tal aliquota, considerando que estes itens abranei,;

viços prestados por empresns Ge medicina de grupo e planc
i saúde, que como e público e notário tem lucros fantastico ?,

Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo := 	 Z):;
I	

.
1 mais altos do mundo (jornal da Tarde, 6/03/95). E 	 seguram.7:n.,e

...; no o s io devido a incidencia do ISS. Qual e =Lao a razo 	 C,.s

i proposituras ?
í	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-!
i tos de Lei, verificou-se a f • xação de aliquota em 3% para
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir z.,. a....
i	 ...
1 quota de S% para 3% para as atividades de Construçao Civil :-_,•:,=,	 ...
i	 . no item 31 da Lista dc Serviços ?
i Nao nos parecem nem um pouco transparentes; 
1
; razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documente ou

_

: estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Est.:a •: c:.:
1 s'..) alguma "guerra fiscal" ? .f.: uma tentatiade unificar al-lquo'.'s.:,
I 

na Região Metropolitana ?
i	 ,

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-;
I	 _; dar o veto  int p 2ral a todas as Leis oriundas destes 100

de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do EXCCUtiVO
1
;
rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.

1 
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
1110

A consideraçao de Vossa Senhoria.

1

".	 r*•-•

20.março.199520.março.1995

(\ipts.7_

'
e. c..

44. .4 ••••••••

m00. 01 .; i..;G•f.
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Referencia : Memorando A.T.L. :1 9- 223/95
interessado	 S.G;M. / A.T.L. 

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

roli,a do mtormaçao

S.F. - Senhor Secretário,

Submet:emos à digna apreciação da V.Exa., e pr,rcer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
r=

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sent:io

inoportunidade e da inconstitucionalidade cos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Munielpi()
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 . fundamen:;cds

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

r.S.rias de tais Projetos de Lei.
À consideração de V.Exa.

20.março.1995

Ci:RLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas MObiliárias

3LPC/cat

7) 014 DC,N,1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° :1

O	 em  
21 /  6 / 95 (a)o proc.	 59.001.270-95*17 

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessar" ias"no tocante à matéria •
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributar' ia, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei

• 11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto adma, estas 100 proposituras,"stat sentenda nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.C.ontudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi

• autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Económica; trata-se do Relatório
-de Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho indusive serviu de supedâneo ao nosso

• parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram

•
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-juriclico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na Integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao Impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as afiquotas vigentes e as propostas em

•
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as aliquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilizando-se as alIquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c)A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as afiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
eacercicio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seda considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
floram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.lndaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo

•	 S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
Justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.

• Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

•

•(35./
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REF: Processo n g. 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 9 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

9Y
S.F., em °'="de juillv de 1995

SC

•
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: Clítinso ir. Visibelli
Administrador I

;:rcoluma	 vt.r.sam	 Sraitt/". -	 •

•

•

çamentãria e trtária:

b, os reflexos que a: medidas propostas provucaLão na receita do

Município e d:z C=bSeqUérICiaS gravez UdI decerrentes.

Os Projetos de lei fv , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidade

Na cznformidade do j.,posto no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" cia Constituição ia :?eptiblica r'ederativa do Bi, promulgada

em 05/10/88, sã° de .niciativa Privativa do EAut.:ULiv0 de leia guc

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu. /Alua ss leis que:

- disponham aubre:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributáz•ia e orçamentària,

serviços públicos e pessoal da adMinislraça- u dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observAncia obrigatória aos Muni

Aliãs, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso IV	 da

Lei Orgânica do MUn:Cípic, de são Paulo:



"Art. 37

•2. Suo de iniciativa privativa CIO  Prefeito as ieiN que disponham sobre:

IV - 	  matéria orçamentária:" tgrifamod)

De plano, precisn t,r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mat .ãria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou rcduzida

pus:	 mes.nor.

Em de ,..orrencia, ciar) estã que ao usar apenas 4 expressão	 "maté

• ria orçamentária" -- omitindo a referência a matéria "tributária",

do texto constitucional pode o leglsladol municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

oiativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asa, que na expressão genérica "matéria orçamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, este inaerida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificaman

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraçõeu

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) -- CO

MO no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receitei do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que di mataria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciatív.i privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 22 da Carta Magna:

•



1

ai de Sao Paulo.

...,1	 ....
"Art. 22. Sao Podere ça União. indepAndente 	 si, o Le

giSlatiVO, otxecutivo e ,t

:= ta regra	 reprcd.:zida em nossa Lei UreAnicd, artlgo 6"!

"Art. 62. (.,) poderes Fxeeutivo c . Legislativo saio independentes e harmOrlicos,

vedada u delegação de l...Jderes entre si."

„.
starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apr p .\\

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoa dc li

v rsando matéria tri)uzária houve, sem sombra de dúviduJ, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuaçào privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pro3perar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u,
Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

'Parecer da Comissão de Constituição e Justica sobre Od Projetos

• de Lei nQ 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmera, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei, de Diretrizes or

çamentãrias, a segLi/ tranecritos:



Lei Orgánica au Munkciple:

••	 ,..c.

n.o  5 ci -c0À  2 ;-eiii,41 5  • À 

•

/-•	 L•,, Tn••

Cinja	 • V 1
AdMiniStradoc

WhiP411

ti

no

ft

Guiar u,"Art. 13, Cabe à Com sanção do Prefeito. tlibpor sobre ar, mAterisis

de competência do Murilo :pio. especialmente,:

I - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar :5 obre trib . ttos municipais, bem como autorizar izeriçOCS ,	 unis

tias fiseuis c remissão de dívidas;

Lei de Diretrizes Or;amentúrias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo Sobre as

guintes alterztçôes tribt tu-rias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. Il. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 deverão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia de rec ,• ta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• idêntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercício referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro de

1995,  a indicação de d. aspesas a serem anuladas devera ser feita pela elassifi

cação funcional - provramatics, até o nível de projetos e atividades.

1?
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Folha n o .:)2)`-'

..	 .... ...2  1"

COni:urme ressaltadu anteriumente, a an ii-rrTrz--274—Ma	 ...mt.dêtWte
. ,d.‘;

_	 , - %.	 -	 Di

reitn, em especial o ±a nieraruia das !el., não podendo, 	 por

Obvio, Eer olvidados cs mandamentos constitucionais que baLiz.ara

assnnt-.

Tal não ucorreu,

Desprezando n precci!o dc artigo 6L, 5 r .-J, inciso II, letra

dd Lei Apice	 (,eterna que leis uue disponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam ce iniciativa brivativa	 do

Execuzivo	 d Ccmis;ão de Constituição e Justiça da Câmara vali

Zou uS Prolets de L. no 91/95 a 190195 cum base em leis	 deste	 /

Município. _____,...._,.

(

Claro está, diante d p balizamento constitucional, que a regra cone'

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçaes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

Iartigo li do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

i Legislativo reIatiwmente á iniciativa de leis versando	 matéria
i
1

ma Máximo.

O mesmo se diga em relação ao artigo 13, inciso /i/, da Lei Orgã

nica do Município, 'iambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,

Mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a consti

	

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido etaria nosco 	 Diplo

	

hipóteses ferido etaria nosco	 Diplo
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Folna n •

n.o  59-co4_  z-4-0- r

ha n.o .7..

acueli	 insculpida

ne sIrtigo 37, 52, inciso IV, de inicio transozito, da mesma Lei

urriÃn;.u4 jo municlp.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da Mais simples leitura dos Projetos de Lei. nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em	 conze

(113ncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições qut ine b:lo cometidas.

Se estudos foram e :etivados com vistas ã mensuraçâo da tepercus

SãO económica das nedidas propostas, por parte do nobre veroador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico Ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem quoctiona

mentos, estão mar./idos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pré

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,
•	 79, 83, 87, 96, 9).

É de se lembrar q . le a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei no 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pOs

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen



Matéria sob exame

Por iniciativa do nob-e Vereador Faria Lima foram apresentados os

?ro:etcs ae ei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das alr

quotas do Imposto soe oerviçus de Qualquer Natureza - 155, inci

dente sobre rJs servt::r; er)FeLiricádos em cada um dos itens "das

4. e 1-4, ànexas ã Lei n o 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (slc).

Apreciando reteridus ).!ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimara municipal de São Paulo, 	 considerando

que as Tabelas : e I: acima citadas, tivezem vigenuiá temporãria

40 (para os c:te:c:rolos d? 1990 e 1991, tepewtivamenLe),¡Jaiá ext.lapLar
os textos "o melnur t;cnica:leçislative" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, cuncluindo, todavia, pela leuali

dáde da medida k)LopoáLa owld o se9uinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamen(Arlas para o ano de 15;

- art. 11 e 5 lw, tam:Am da Lei de Diz'etIlhes Orçamenzirias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V . da Lei maior do

Município, por versar?m os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspeetoa !Jrimordiaia

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nclu foiam abordados até o momento:

en
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ger1, na consonánc:a da Tabela IZI, hoje vigente, 4s aliguotas

utilJzadas no calce .o do IS, quando incidentes sobre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços 4e1acionados

á ârea da saúde (hoipizais, sanaz5rios, pronto-sr3ccrrot., 	 bancos

de sanguo, etc.) e ia educação (ensino pré-eecular, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) cem aliquota do 2% e, para servicns

rft.lacionados à área de divers5es públicas, fixando aliquota mais

grwtosd, d4 ordem c,e 10%.

Claro está que a Acailinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de qualluer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especificc tem elabor4do projetos de lei, visando adequar a tribu

tsçáo correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atravi's

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é propos . .a a fixação de base de cálculu especifica para

atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalnu contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas EconO

MiCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISs deva guardar forte

relação com O crsscimento da renda do setor de serviços. Em 'non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Soroe'aba,

Regente FeijO, B...urú e São Paulo) não conseguiram Lazer 3ua arre

cadação acompann4r a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci



menrn na re:Ide., du setor, ao anu, em média a --arrecadamfte-r-c~e_
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apenas 0,86%.

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes

9.

das em informaçoes estatísticas, reglztre-GQ:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem gue crescer,

.inualmeate, a unia taxa que sepa, pelo me/Los,-i 9 ual 3 taxa de

cre$c1ment0 da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

troai, de São puu:o (5)4. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecaaação	 IS:: no Município de Sã e	 (pães. 78);

- a dosagem adequida para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende de consideraçóu de ordem poli

tica (pãg. 78).

A °Pãtica" proposta para reverter a situação cuusLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que du ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Eixadaz pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação trii.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despet.as por natureza e classiricação funclunal-progra

mática.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

dQ, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rim- a 4V-. (quazentz pu/ eentc),	 partir de zu-a_vgencia.	 Vale

comprometera a realizaçao do orçamento cio municip o.

1	 	 —.S4....
De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 19, da Lei de

comprometerá a realização do orçamento do municip o.

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de expliritação, ne exposição de motivos de prujetos de lei quo

impliquem redução a receiza do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas ue deverác ser anuladas, no orçamente, 	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

atividaden.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento cunstitueional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizada mhan taWMente	

1	

d	 '
	  e, 1 NU:2

,f •

// Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

tiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre vereador au
\	 _

\\tOr dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?	 _.../

AtrdVés das tabelas em anexo ficam demonstradcks as perdas, clansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá' com

a aprovação dos tEmerários Projetos de Lei, ora em discussão.
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1. Medec" . ir.C41,144v44 441441Z,, tA eti .c..*:mZe ^led'Ce

13

/ 14 OC2 O '0

de ...um b u, at-ri•
,neortamr. vu.,, di. ....autlet
wngeneres _	 _

semen e corcereres

3 492 38 i 50

.	 4.n
92/951 746 19

95/95

rt , a.••••P'eSt cce n8.2 esteie

estreamos nos uns 1 , 2 c
s de plerod de MeC:.:. ne em

calaresas para assistencial
4893.88	 905 Z O 5
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etescriçà0 CICs Serviços	 AIiquOta	 Arrecadado (Mija
I até ABRI.

Atudi	 P•upelébia1	 RI• A111...-...

ur-t

~CÁ•
Adisairata.tradot 1 

Pro afet
Lai

Oneres S. C	 312 1 132 13	 40 452 85 91/95

2. 1 nosortata. clinicas. sanam/aos
DUbat01101 pf1:11t0-0ocorroe
Cie recause e oe recuiDetaçáo e

3. Bancos de sangue iene peie 

4. cniermeirca costetrss cnoca
mu • ronsort can•ara

6. Aim•144ersc.ta meu.c.a e ca:vIne
3 therta I. iole. is:	 sw

grufze Cul ev 4iiiu	 urt..rwaen,

a emprejaace 

5.. Parta" ou	 .i.e!ra 	 t.le•StékVs,

'rrw".5./L.CI1":(7.1..f Folha n.o t.
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•

•

O •••n •••••nn , ,I .,.,.. , wiG7LiO U •74/7 •	 .4,01:1 0W ,.. • • el UI	 •ril	 li n i.1. ....
serviços pirateou/a pua iatt..tela %. umntratados paia emprese

1ou 4Penali Pagos Fr-n eiata mi aiante artaic.scao ia canenci-
ano do ptano 52	 05 277041 90 2.493,37 96/95

7. ~ocos vetennanos 5 O	 i I.) 10 70 40 4 26 97195..

,	 it. rtospitans veterinartos enricas .tverinarias e wnaéreier5 1 ::	 • O 11.70	 50 G as 90/96

a. Guarda. tratamento	 adestrer seno	 amuais...mit vil::	 uitn.3
Ia lento e congeneres reiativos 1 animeis 5 •::	 3...: '5.60	 40 66.4 99/95

1-
Etartietros	 caoeteireiro-3	 man -Nos	 peolcu?cs	 tietimetd.
OC pete (matou° e c.;noenar, . c ,-,., , 	 32	 542 24:,	 40 33692 100/10

,	 10.

t	 11. Banhos duchas sauna mass 'cens e cc./mane/tas	 52	 3.3	 211 05 40 64.42 1	 101/96

12. Verriceo. cometa remccãc ele,/ nal a‘au uu tia, 	 53	 30	 3 4.2"J 11:1 ,	 40 1 369.27 102/95

13. LIMC4211 e dragagem oe oc-tor	 nos e canal(	 5 3	 3(2 88 23	 410 35.29 103/95

14. Limpeza, manutençao e cons.-rocio de Irteve.a	 ir ekra,vv ,
vos pubiacas parques e iardin .	 i	 5 C	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

11. DeellIt•COO. trn,InLzscao re.g; • - zaç,.áu uen...i nce .74,- e ...a.oN• I-
ganem 50 3.0	 164,40 AO 65.76 106/95

li. CCM= C mamem° de uGue laca de ..44.4431s4uet Pêtui eza e
da adentes nu:coa e biolOgictai SC	 3.0 91 90 40 38.78 106195

17. Incineraçáo oe reelduos duais . uer 5 O	 1	 3.0 VOO 40 0.00 107/95

18. Limpeza oe chaminés i	 5 Z1	 .3 O	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambienta i e cong eneres e /..	 3 3- ... 8 43 40 3.37 100/95

20. Aseis:ancila tecnica 5 C	 33 /U:3 ata 40 281.55 110/95

21. Assarasmsta Q.4.1 umnsurions Je •lualquer natureza nãe cont.-
de men ove," Nom oasta toai a. orgartiz"..ac orogrameçao.
peanatemento. 113414110nEt. pr.,4eseeMent0 Ce 0ec203. oon
sultana tecnica. financeira ou tc1ministratiaa 5 C	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. f' leu pelei s go uld. s....4.1 de .14frçav	 .arogramaçáo ou organização
técnica financeira ou aominis-ativa c .....,	 . 33 972.78 AO 389 11 112/96

23. Analiseis. inctushe cie sisterr as	 exames. pesquisas ti dl-

14.411141~. (.4•1C14 e vocassurtento ae cedes ae auaiquer
natureza SC 30	 21 623 38 40 n 	 8649.35 113/95

34. Cuntamcisoe. auartoria. 9uarra-iriros. teonicos em contab.
lidacre. e 02#1 Meras 5 C 30 150.23 40 50,09 114/95

25. Penem. laudos, exames técr .cos e análises tecnicas. .•:: e	 :	 3.0 445.8e 40 178.35 11995

26. I rad	 'OCS e unte • retacoes tt o :30 73 43 413 21:1. 37 I 1G1135

27. Aval,	 ae Cens	 1 5 3 30 41.15	 40 1846 117/95

23. Ciatiaograna. estenografia exF/Klierte, secrataair vitt Sw1.01 a ?

•.•	 • CflefeS
	

53 30 524.83	 I	 40 209 93 118195

29. -Projetos, cenculos e oesernct tecricos de ,:uah./4.:CI hotu f e I
21 50	 3C 89 1 83	 I 40 358.73 119:95

30. Aerofotogiatriatila tu rs.,....3, de	 1e, to et.hyd...; . 	 I' ,aweensenta e

1----.31.
tOpografla 5 C	 3 O	 33.13	 40 13.25 120/95

Ex~s,av 1"444 sem i us 1.0t: as.d..,	 201pnsrtecia Gir auoe".orettato I	 a
ou conztlufiau çlvit, sle ,nras nhvauiicas e our33 vvraz se- i	 1	 j

melhantes	 e	 respectiva	 erra ennar.a	 cons.., at.a	 r.Liust.e
1	

I
' SCIVICtel auxiliares ou compierlenta ,es E:	 •	 22	 :	 30 5 •7 13	 i	 60 18 310 28 121195

r12. Demonc.9/3	 t ':	 ;	 2 C-	 232 53	 !	 80 140.12 122/95
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n

Liáibizia, 11 lekailiVII analises • alm.-as. sietnCidaoit fnéOlea.
f••••~1, ultra-lionagrafts, radoinni, tameutalni e eun-

j2inerea 50 5.0 5.0 5.0 3,0 91186

2. Hospital,. caducas. sanatoricts. tlalsoralOiesi da analisar. aw-
Isiatdrkia, pronto-socortos. miará :Ornas. casse de Saúda.

do recuo a dé reeuEemiaci • eco-Oneres . .. •. 2.0 'I.0 2.0 1.0 0296 -

a) quando reauttante de earG4niti de essuiténeta margas
h~UM ou	 ospitalar, dr na. ureita ~ai. celebrados

cxim Resamatandicas cie diresél2tiblIto Intsmo. .. .. . ..

Di quando reaudante de contrato. pira presIaello da mosits-
!anele Mádida, dentaria eu hem Malar, imaculados uca vil-
odadea organizadas m fomo de medicina da grupo,
quanto uoislanuaslw yds hit.Lituiu Nasivalai uso Prevê-
cadmia Social 	

C) quando, Incluídas na latia -e cu -ir tineta gane, eerruulon
GPI, por endeladea sem Anediaria lucrativa, asam an-

, 	 tendidas= jus atendam as co odirbea raiilairriarrearea...

d) dentara moa	 	 	 	 ........... . . ....

...	 1,0 ....

10 -

... 0.5 ._
2,0

_

-

_

Folha il.o s..
don O	 .... N
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3. liamos oe sangue, ~e. peto, olha, sernan e congénere.... 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 ~6
4. Enfermeiros, obatatras, ortelphool, foricaudIdlogos, prenda-

Oda, (prtaellã dentária) 	 	 ,	 .	 ....	 ....	 ..  50 5.0 5,0 5.0 3,0	 , 0496
1. Aaaiduancia médica • congananta pnfristos nos tens 1. 2 e

4 mita LOW, presuma através dos panca clé ~Wein* em
lampa, ~mentos, inausfr• ccon t emerem para aamatenua
a ampragadoa 	   I O

.-

3.0 4.0 5,0 0,5 9595

G.
,	 •

MINUS UI ~sie, imartadua sce empresa que Mo ~ata
'Remela no dam 5 delata Lega a que sei ~melam atrevei de
~IÇO% prestados por tercaortas, wanidad~ ima empresa
ou apensa pagos por mota, mediania indwaddio do bambe".
Md do plano 	 .	 	 5 ti 5.0 50 5,0 0.5	 , 0696

r
7. Medicas vstannanoa. 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 97/05

a. pimpam ~armando cdnicaa voannnerlaa • condéneres . 2.0
...

5 O'

20

5 U

2,0

5,U

v,u

5.0

1,0

3,0

9895

~e
9. Guarda, ~mento, aiestrarnen it. ernmierioneme. aloja-

~fie • tono/narres relativos a ar . mais.

10. 0arbe00e, eatielairairoa, ~Aduma, pialtuutuu, timluntentu
de peie. depolaçáo e congeneres.. 50 5,0 5.0 5.0 3.0 100195

li. Banhos. duchas. sauna, maasape na a vsigél ma CM e; u 5.0 50 50 30 101196

12. varrição coleta naMOÇA0 • inCintilKAO ae too. 50 50 5.0 5,0 3.0

13. umpeza e dragagem de portm, ri 'da e canills 50 5.0 5,0 5,3 3.0 10395

14. Limpara, noinutanção • conserrução as moveis. incii.som
Ma publicas, parques e 'ardina .	 ....	 . .. 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104196

IG. Dasinfecçao. imunização, nigiencsçao. aesraiização e con-
denares	 .. 5.0 5.0 50 ,	 5.3 3.0 10596

16. : Controle e tratamento de efluentts de qualquer natureza, •
da agentes %ices e biológicos .

.

50 5 U 5.0 50 3,0 106/95

17. ;Mineração de realcluOs qualaque r r„ u 5 0 7. 0 5.0 3.0 107185

11.; Limpeza cie drainou&	 50 50 5.0 5,0 3.0 10696

II: Saneamento ~mental e con2ént •es 5 O 5.0 5 U 5.0 3.0 10996

20; Asaistencia técnica 	 5.0 5.0 5.3 0,0 3,0 11096

11. Aaamacina ou consultoria de /W14~ natureza rito conti-
da em outros sena 04%4 Lista. drgantzaçáo programação
pianammanio, abeassuna, plUiTt ~IMMO 0* dadas, c4n-
sultana técnica, financeira ou adn 'Imitiram* 5.0 50 50 5.0 30 11195

23- Manmamenio, uudeUeinação. um pumuy2u ‘sa unpena.ura4.•
tecnica, financeira ou administrativa	 .. .	 • . 50 50 50 5.0 30 112/95

23. Analisas, aisluaive J.: ~tonam, eAan pa-a, prauumes e or e-
torrnações, minta e preuessianailtu de ~Jus 1.1u quahoui
natureza.. 50 50 50 50 3.0 11395

24. Cuniataisosir. auunom. klu4sue4 sim. tacnium em c,ontdDe-

Mede, • conganeres 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 11495

26. Feririas. laudos. cornas técrucdoi e analises técnicas 50 50 5.0	 , 5.0 3,0 115196

26.
27'.

Trikiwtes e interpretações ..	 .	 . .	 ... . 50	 5.0	 i 5.0 5,0 3,0	 .., 11616

AH0111100 Ur berma.	 .	 ..	 . 2 . .	 ... 50	 I	 5 0	 5.0 50 3,0 11796

... __.....ne . o .11	 •• At .1./ P.IN, • n ha	 •~1..0. .4 ...e . ....1 d LM N. ,Ig r: 1 iK a l e
.150	 5.0	 50 5.03 3.0 116/06

29. Prioéstos. cálculos • debanda tecrilcos de qualquer fature-
22	 I ....- ......	 ...	 ..... 5.0 5,0 5.0 5.3 3,0 110/96
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11112
n Tdmie a ia
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Proposta ProOto
dm Lã

jri. Alwalotopramev.. ,.:......4:::. .r.:: :rc•-:;:.:,	 .-.;-..."..?^.2,-.2 e
5.0 5.0 I	 5.0 5.0 3.0 12245

31. ciem,* por aciministmçéo, emi•ertecta ou eu:empreenda.
de construção civil de obras MO áullcas e outras obras se-

._

Methantes e reg:aletria engem eine consuerva, Inctusive
serviços golliares ou comolorner tareei 2 k) 3.0 40 5.0 2.0 121435

1
32. Demollçao 	 	 .	 . 2.0 3.0 4.0 i	 S Ó 2 0 1=96

33. Riga" MOO. uornaavaoao • toda rt• de oca/Icica, estradas.
pontas. portos • cornénarsa 20 3.0 4 0 50 2.0 123095

as, faimmiumw, fiwfungárie. oarmataiçá o, ~Mugem, 4aduoulaçáo
•	 outros marno= rainearladoe cum • axproreçao • expiou--
cão de petróleo • gás natural..	 , 20 3.0 40 50 2.0 124/95

36. Florestamento • ranorsexarnento. 5.0 5.0 50 5.0 3.0 125/95

34. amento e ounteinão de erx.ostes e beiviços uengene-
-

res	 . 2 0 30 •	 0 SÓ 2,0 /26/95

37.
,-
Patentamo. wirdinagem e decora cao... 	 50 5.0 5.0 5.0 30 127/95

32. Raspagem, calafetaçao, pollmen:o, lustração de pisoe, pa•
$ 0 5.0 5,0 5,0 • p•	 ••	 -

36. Ensino, iflattU00, treinamento. avallaclo de conheci:mm-
Fol	 •lmok ,,. j. 	.

(1 toa, de qualquer grau ou murem . n.o1.341N:7,./ 	

..42.ensmo LM-mgr-44i. 1 " • 2. •_yt Inn, ...... • •	 . 

b) ensino das ~las be espoe 4s. de glrulatIca, da nata-

2.0 W.0

910, da judô, Oa danças e 0•0 MI fatIvklidaa fláltab regu-
lara& • 21~01•6..	 . .....	 	 .-.- 2,0 ....r	 2,0 .... .... 2a_ _ 2 O  1,0 129:95

r. ) c) ensino me escoem oe cot 'xereteie, auto-escolas e
MC•0•441COMS ..... .... 	 . 	 . .,.. 	 	 	 ....... 5.0... -.- 5.0	 _,_ 5.0 .....0

d) damas ~nas Os emano, Intdruçao, treinamento e evo-
lieçao de conhecimentos 2.0 3.0 3.0 5.0

40. Ia MN etIOUINMILLI, usgtanuaK,Ao • ac maustraolo da fadem	 DA-
pcsicóes, congressos e congéne .es	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 30 130/95

41. de brigas c r•cappr,.0 .?. -burret".,,,...0igenicaçáo 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Admenretraçao oe Dett4 e niVOC Ga de tal:crus e de uurr
Tad um.... .......	 . 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132/03

43. Aillminiselleao os rumos mutuo* 5.1) 5.t) 5.0 5.0 3,0 13345

44. A9110Clarrleflt0, corretagem ou in armo:Baça° ao cambio, oe
toa a s" wiaa et" Um pol ',el..* Is J.	 hfirlás . .... 3 0 30 ,	 3.0 . 3.0 13440

46.

.	 ._	 ..	 .,

Agenciamento, corretagem ou Intermodegao de trtulos
ellm~r.	 	  	 	 	 	 5.0 5,0 5.0 50 3.0 135,126

46. Agencomento, corretagem OU li 	 de ellreftos da
propriedade Industrtal artistica. cu nutria 	  5,0 50 5.0 5.0 3,0 13~5

47. Agenciamento, corretagem ou h iterrnediacée de contrates
0S! 	 fIrlf1C8b1r) II da fetidamente ractormal.... ... 5.0 5 0 5,0 5,0 3,0 137/95

46. Agenciamento. ergentracao, pro acedo e execução de pro-
grarnati as ornem, possam saiunicies. guias de tunatno e

,

oongeneres 	 30 4.0 5.0 5.0 2.0 131995

4$.
,

Agencarnento, CArrata9sm ou et reanimação oe cens mo-
me (Wietueinie propegancia e proeciaaoe) e moveis neo

nos itens 44 45.4á e 47 .	 	.abeervdtai 5.0 5,0 5.0 3,0 10595

.aliffrolumensaile de ~Ruo u *ui autuo ao...	 .
- -

6.0
	 b) dameta casos	 4 3,0

GO. Deepecrontas e com:1~nm O.. ~noa	 . . 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 140N5

st "MIK da propriedade i•OUGIOli 	 5,u 5.0 5.0 5.0	 , 3,0 141/95 .

62. ~ISM da prowlettada arttanca du Urgi 	... 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 142M5

63. Utile	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 14~5

Ie. Reppiaoke da annano aebette• pes eantrataa da ~guiar,
inageçáo • enlodo de nacos sara cobertura de ~tratos
as segures; prevenção 19 gafai' ela de nacos seguraines,
preaucloa por quem nao ...j, o p lionv •egyrauu 4U VÁMIAll.

Mia 0, 9904nu. 	 '-
O 3.0 5.0 5,0 3,0 144/96

it. Armazenamento. ~darto, eirgi, ditcarga , arrumarrao a
Guarda de bens cãe qualquer mo cie..	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 145096

66. Guarda e ~acionamento de yelculos automotores terrea-
UM	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 140/06

li. molinete ou saguranrAl O! peei( 49 ft bens . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147125

94. Tf4011010nt. C.4.194td. ItIlMéale Uai C11(11%)a tái bem 0u v110555.
4.111,1181,11.10 lleltitOf10 dO Municiplo 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 145:165

Fotia o	 do Proa.
EA? St.po r.4,240 . r •

rosna

C/i/ia Fr .

•.j):rader
bILAThr
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Descnçao dos serviços Ailquota Arrecadado
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de LM

Aluai Proposta Ri MIL '4 RS Ni.

33.
1

Reparação. conservação e referia de edifícios. estradas.
pollitsol, portos a CON111111K44. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 60 128 63 123195

34. Pesquisa, perfuraçáo, clrnentaçãb, perfliagem, estimulação
e ouro sarviçõi relacionados ckm a explocaçao • .piou .

O0 petrOieo • ges natural 5.0 2,0 0,23 63 0,14 124195

30. Florestamento e reflorestamento 5.0 3 0 1,38 40 .55 12595,
34.

,
Elledfarrient0 • contençao de encostas e serviços congene•
res	 	 ..	 ....	 .	 ....	 .	 ..	 .	 .....	 .. 5.0 2.0 25,53 60 15.33 t 296

37. Patinemo. jartinagam e decora *o	 .. ..	 ,- ..,. . 5.0 30 507.53 40 4U3,01 127195

38. Raspagem, caiataitação, polimos, o, luatiedxxliu tis premi, pu-
rgares • cavieteurs 	   	  	 	 	 	

,

b.0 3,ci 26,id 40 11,57 120195

38. tiniam mietruuée, trosueiesinitio. uhaboyakr Ue Lm ineçaimen-
tua, O* toeirsuer viam um neturede .

alertam re-eecoier2 .• • 2.ULtus...	

b) toamo aos Icsro.ikies Lie eamolai, de ginestrce. cie nata-
5.1o, Uai judô. tis Uenws e dernári etivichitica ilaicetS regu •
leres•Ltermenentew

"
e 	-, 

o) ~nau ess~ au eleNtle, int.truyilu. truirsentoitu u dvd•
Ilação Os CON111•0111,1104 ..... ... 	

• • •	 -
, 	

2 O

.g.)

t .0

1,U

2.550,54

4 401,81

50

80

1.250.27

3.521,45

129/95

44. ~cismemo, orcartizaçao. e .acitontStrarrao os feiras, 84-
beespael. congressos e congene es	 	 5,0 10

,

1.961,60 40 784,64 130/95

41. OrgarldtaC30 da reatas • reCepÇo :4 'burlar ....	 . .. 5.0 3.0 384,00	 , 40 147,20 131/95

42. Administração de bens e nagee os de terceiros e de mit-
*teclo* 	 .	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/95	 .

43. AdmtnIstração de fundes ~lios 	  	
P

5.0 3.0 2,53 40 1,01 133195

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedleção de c4m010, ae
14QUI1:11 4 Cle panos C* preme" II	 ve04.	 .	 .	 .. . . 	

..

5.0 ". 3,0 2.131,75 40 832,70 134nd

48. Agenciamento, corretagem ou Intermedeação ao Ululou
dueriquer b.0 3.0 416.23 AO 1813.40 135/95

44. Awarchlinetgo. uunetagern ou in anneUla1;4o U* atreitoe as
cvop(edade inclustnal artística. c,, Irterene... 50 30

'

430.90 40 172,38 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou ir itarmedisçao de contratos
de frinquea ("frencntse") e de fali ramertto çractoring-). 50

50

3.0

2.0

208.08

2.270.97

40

50

83.23

1.422,58

137/95

138095

48. Agenciamento, organização, feranoç.ão a execução de oro-
greinoi Ua turismo. peseta" em uns0•11, gulas de zunamo •
con0énere*	 	

48. ACendimento. corretagem ou ir termediaçao de bens ~-
Vela (incruerve propaganda • p.iblicsibidu) ir 111~ 113
abrangidos nos itens 44 45. *5 t 47	 ...... b 0 '.3U 17 519.45 40 7007,78 139/95

40. Oespacnantee e comisaanos de n tes	 nos... b u 30 1.514,05	 . 806.42 140/95

81. Agente* de proprredade Induetrie •	 ... b U ..1U tgise 42 26,23 141/95

82. Apontes da propriedade artista:4, 1u Minaria..	 .• b Lr
-...-

J.0 SÓ 95 40 20,37 142/95

83. Leoa°	 	 50 3.0 1,78 40 0,71 143196

64.
.

Reguiaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros,
ineparrao • avaiiação de nacos Fara Cobertura as contratos
da Seetifee; prervenoso • gerir ela de decai seguiavets,
prestados por quem não sela o p .:41n0 Segurado ou compa-
nnie de seguro .. 50 3.0 189,58 40 75,83 14446

el. Armazenamento, depSarto, caro, daecarga, arrumageo •
unta de gene de qualquer ebbe -Cit.— .... ... 	 ... 50 3.0 1 348.07 40 538,43 145/95

.s. Livarda e estacionamento da ve culta automotores urre
,Tres	 .	 .	 .	 ....	 ... . 5 O 3.0 , 2.081.78 40 632,71 14648

67. \Agiam* ou segurança de pesai 4s e bens.. 5 O

5.0

3 O

30

2 132.90	 r

6 568.05

40

40

853 ,1 8

2.1327,22

147/95

148/95
88. Transporte. valetas. rememos ou e :dna Use bens uu velasse.

0411170 de temtdrlo as Municie/to	 .,	 	
64. Olveredee pública..

Acima*, (i_nciusive autocinesy.	.	 	 	 . 	 	 .. .	 . . 
b) laxi-denelngs' • acendrares

cibenaretkboiicnes,  cornou cit antrnans e outros azos.

dimosirées eomcobfanias a* inpresoo	

	 	 '0 O
10.0

12,0 1
100

4.0_ ...

—
4

 —
0

 —

40
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TABELA OE ALiC UOTA6 60C  •	
...1emm	 folhe 3

-
Descrido doa 54 .rvIÇO5	 198849	 1990	 1101

t 1T
Janda i'mpPata

aosea	 11'.~ I. a 
n • lt anon  m• 1o.vnnei	 leerisei "- lacoVeo	 mrnini s ac.1811.1"i 

SGIALM59. Ornwades pub1k4O:
Cedusive autodriew	 . 	.	 5.0 --

..tertzo-cianctnes* e conenenes 
_ditinharepej. boliches, CIOrfidila tãe evmais e cultos incha. 	_100 _

,dimosiLdies com coteran£as de In iress0 	 . 	  	 10.0 	10 0_

10.0-
_102_

_10,0_

10.0

_IP. 9_
1 0402L

10.0

e) baseie, 'shases*, ~Urais. recame e ctoednered, inclusive 1

dto	

espetáculo. que selam tarnoen tranernselos, mediante
compra as dirima para tanto, pela televisa*. ou pelo rá-

	 £ 1O 9	 10.0
4.0	 1 149915 • r

1 O

10 O

10,0
10 0!). j0101141strenteae.. 	 O.	 10.0	 l	 1 49...

g) ~pate
Wel . COM ou sem a participação 40

u esportivas ou de d =tr 	 (laica ou [melte-
espectador, inclusive

	a veras de ciaremos à ttanamisalu peto maio ou pela tete-	 T-
o eze

5 O5,0 _ 5.010.0visas	
10.0/0,0n) *sacudo de musica. moem:~ ente ou por confuntos 10.0 10.0

Lhealbutgao • ~ma da:

Ittt c.11Lx12.-d 11 e e% 	 	 	 .	 tom
b) bilhete, de lotene, carteou, soneca ou • remos 	 	 .10

fornecimento de lisitecs, ireekidise• trereenusaao por qual-
quer Orocaaao. para elas públicas tu ambientas fechados.	 10.0

Gravado e distribuição da filmes  videotet • - 	 5.0

FOnogratle ou gravado de sana ou rublos, inclusive iidute-
_dublagem e mritagern sonora. 	 	 5 O5 O

50.
3,0 1 150/W10,9

•••=. n••	 ••••
_10.0_10,0_

5,04.0
•1.

5.0	 1 15119510,0 10.010.0	 10.0
3.0 Ç 16=65.0 5.05.0	 5.0$2.

93.
5,05.0 5 O

Fotografia • cinematografia, Inclue ve reweaçgo, dislpeavdo.
copa. 1294001.100 • tfur-agam, Mi *MV* elaborado de fil-
mes de natureza puCtedana executada petas produtoras cl-
.nemateLMficea	 	 	  •

04.

3.0 1 1541065.0 5.05.0

•) 01400MriãO cie fines os natureza ~Ana •xer.-uteds
Leletprodutenee elnematzelfio:ra 	 3.0

b) ~me casos 

4111. PrialuOu peie ten.wilue, mediente ou sant encomenda pre-
via de espetáculos. entrevrettle e'cringenereat 35.0 5.0 155/95

155195

15795

155#135
151195

18095

50 50

~ao de apelas a cortinas Cdfn material fornecido
peio usuttno final do ~VICO 3.05.05.05.050lafVIÇO

57. LuOralenãO. IIMpie211 e revisai) de máquinas, etc:uh" , apa-
relhe* e ectuireemantos 	 . 	 3,05.05.05.0

Conserto. restai/MOO. Manutenvio e t-Onact vayaU Ue
<NOM*, ~Wel. 111003fes. ClehICkrell Ou de qUidlINUCI Vhit.;•

toe

43.

3.05.050 5.050

Recondlcicoemento de motores.. 3.05,0 	 I______ 5,05.0 5.0e*.

fter.auchuiagem te, !Wel latalai$0 )* pneus para o usuano

Reconclicionamento, econtleaunan. lento. pintura. beneficia-
mento, lavagem. secagem, tIngim into, galvtanuptastia. ano-
CleadlO, Corte, recorte, polimento. pleetificado • conezia-
CO& ea comoe nao detonados a . 11duatrlailzedo ou comer-
cializado 	

50	 1	 5.0 3.05050

71.

3.0	 1 1511055.0	 1	 5.050 50

Lustrado de turre niOvele 0,41110 Q benner0 for prestado
para ~tino final do obisto lustracu 	

72.
3.05.0	 1 _ 5,05.05.0

73. Instalação e ~devem de apare Md, Máclulnee a equipa.
~Ws. prestados au ulauéenu ifial ‘10 bennero, exclusiva-
mente com material _por ele fomeé d0.. 	. 3.05.0	 1	 5.05050

Monlakanti 14 vádati lel. prestada AG usuário final do sersiço.
exClusIvamente com meteria' por ts f0MeCid0 	 . 3.0	 1 154955.0	 1	 5.05.0	 1	 5.0
Couve ;Ai setatidurr40 per quaisquer processos, de docu-
mentos • outro* papel* piantaia, desenhos..	 5.0	 5.0

79.
3.05.0

CCimposterao gráfica, folcoompost.-4o, emetizeis. 4truuyrJlea
litografia e fotolltoorafia 	 . •..	 . ...... .	 . . . 3.05	 50	 5.0	 1	 5,0

COICC1100 OS Madures afins,	 I1ievaça0 e
dourado de livros. revistes e cOnitánaraie .....

77.
5.0	 5,0	 1	 3,0	 16710550	 1	 5.0

7e.

 [

Lccaçao de bens móveis:
alarrandamento mercantil cleatur 

79, r ~rena 	
0)  Cremais serviços ort ceado • 

	

_ 40 _ 4__VL _A 2.0	 1~5

5 o	 5.0	 ' 
ce O	 1	 5 0	 1,0	 16995

_ 2.0 _ _ 3,0 _

5 0

505079.

30.l Alfaiataria • costura, quando o paternal toe too necdo pelo
usuária final, exceto aviamento ..	 ..... . 5,0 	 5,0	 3.0	 170955.05.0
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PERDA	 I Projeto
os L•4

L	

Aliquota	 mrrecaoado
ate ABR/e5 

Ai_kal	 Pr 00C•4,1.11	 R$ MIL

girecricao dos lervIçoa

Pitt MIL
-

I e) 1:411144 'amova,- le6t . .41* it‘iii.a e congenefes. inciLsive 1
espetacuioa ave metam t emos n tranemitiacs mediante	

I

czn1ure ca: ut.ettvat rta,g tanto acta IC neviSaji L,.. Gei e, 'a• i
i 	 Oto 	 :	 e n• n	 z t1	 I

e	 ..) 1.,	 4".1J[	 .". 1f2 J09011 Mal r 	 1ttewa 	
-1-

- - - - -
,...!‘ elteee110 de MÜS1Ga indraduai •xenie t., e.: EM t...o(214-ttess	 t	 • 03	 4 O

kt) c).Attpalçoas eeco(trvas ou Of lestren tisica Ou 1%81ex:-
fuer. eorn OU MIT a parttaipaçà . ui., eaépet.4dust. .:•.J..istve
• venda oe direitos a tranamit ..av ;relu tdUtu os; pela te-
4MIBIG. ..	 1..i. 3 	 40 

I 243.91	 149/95

ha . 9.9

9/3,18

U

e 9 1

595.55

20 12d17

i GO. Deág ibuiçae a venda, Ge
II

Cl1„.  OU *III OU CUPOM' de dt.A.J6(dt,	 1	 . C. ....:r::
I 	 lb) bilhelm lie loteria cartões. son . los ou oramo&	 C 

01. Fornac.imeni. L.M e e e t/ 64.22 in•Glar Fe :ranamissec por oJa.-
;um. oroLea.b. 4.11 a ..•.. vutr . :-.1s 2u amotente$feCnazz.m5 

150‘9313 9t-ià

	

iits	 I -
278 27 f 40

	

808	 50

/11 313 3 

1510%404
t,	 362. enevaçao e disaltoulçao da !limei,  • via 	 5 Oeuteiwer. I 52;95351.3740878 4:1

O. Fudlukoraila ira yr ..açáo de 50n$ •
5•_- nn dublagem q, telbasaem, sontorp

04. Fotografia • cinematografia inciu:
ChOta reuruuuar4u c ti ut-agern Ir
TN, ije o•,alicrtaa eYeri
nernetsrenetie 

•u flálclos lnc.usietruaa•
4,3 3/9115260 155	 ; 	 3C

5:	 3

iLt4

dva ievelação amr.:.1300
elaDoral:ao ae r•i•

ta0.4 peta, proo-f35 r.t•
1 727 53	 154/95281883

286.73

47 20

I 011 I /2 I ‘14.11.PAU	 1areeiros mediante
veede eecetacuioi entrevistas e: I	 f,1

04 beill	 toe.
174 45.10 155/e;nçêrê , e,

50	 1	 3 e
It. Culguagao cie teoetes e cortinas

1 ceei vaudno Mui ao &enrico 158/9518 88

47. Lueliticacáo limpeza e •erisao dêmaq..nas	 ape-
lasses iovioarraintoa 4&)	 97 55	 157/95O5. ; 41 Cd

C..,".",t4., .estaulaçao marutengno e conservaçao cie ma-
, quinae yel§-utve motoras ate n acte e* 4t.s Ga ciJamsqi.4:

tot 40 i	 831722 329 753
5 C	 3 r 159/9540 210 24525 50SI I FR acondicionamento de mOtOree

70. tkuumuchutegem ou regenetaçao ie pr.e ve.a v ..ouerio
finei 30	 1	 510.66 i 40 204 275 0

cuondicamareento. acondlclanar amo pintura penaiicia-
mento. leyagem secagem tingen iiti alraitepiantia ano-
deareau uolte, recorte. polimehto. piastificação e congene-
rea os obyetva real) ameannactcp a. *;.austnarizaçáo ou comer-

ti.

519 17 181/95401 297.923053

1."Iscarbv Ui; bana moveis quenc:) o sarv:ca for precisai)
para usuário fingia() 00jate luktra6 	

ii .utrihrwiu • montagem de aparai ',0s. nNaCI-Iiicia c e:Áulua•
mentos. preetaoos a0 usuário 'fino do sernyu • wiciusiva-
Mente COM Material oor ele fui twei.d- +4,

1132/959&324.0850	 33

1 33/ 4'	 183/953.343,533	 30

Montagem industrial. prestada ao vivário final 00 serviço,74.
40846050 1 30

53	 30

exeluernerniente COM Matenali.K0 e e RA tieLIJu

GOa ou reprociug30 For quaisquer pfoceasos. de docu-75.
155/95432 96401 082 40mentos. et•rea papeis plantas ou canwennve

Com~ yeifitme. 1utcoomposiç ao. clicnena. zincograna.
'Rugia/1e e futuiltooretla

7e.
3 289 72 156958 224.303 . 3

edidGerfad de Mdi avir e arma o cacau-130c. gravação e77.
187/9552 18130 4550	 30douropeo de anos, revistas e conik•nares 

7$. 1.0cação da Una mov.".
.a.larrenciarnento inei 	 ,(11 CINIESIN •••,.

121 defnél111 fberVIÇO& de 10,•aç4i.: 

50

C	 30	 I

158/958 975,9514 9p9

189#950.0000guncluts79.

SO. Alfaiatana e Ciitiblui	 L,uattUO o m dental 'or !OrleCi0.2 peio
~anu lutei exulo aviamento 170/955170127 75

378 73

3.00

1	 2 O

30
t,

5 C

171/95151.4940
40

41. Tinturana e lav ai tale, ta

00 172/9582 I Taxl0ert1111

Cllia	 ,-;• Fi31.(Seii1
:	 L
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Disc:ação dos •ervIçoe 1989/89
, r mau, um

1990
rf ira é. LM

. 	 /0 872/4)

1991
rf.t..k. & S..*
n • MIMAM

1992
n fams. a 1,4+

,	 ,•••• fikAIGIAG,

PrOpiosta Projeto
de Lel

n

81. TOO/rena e lavanderia .	 ...	 , 50 5.0 5.0 5.0 3.0 ,	 171/06

112. ,,

r	 .
Taxidermia 	 .	 5.0 50 5,0 5.0 3p 172/9G

93. Rectutementu, YIVIMUMIII•Ctlitl, be1 .S410, COtor.."..ao •au fome-
cimento cie ty~srotaie. inerme, em muar. tarnourano,
Inctueive por ~pregados do proolasUut du sinvtiou um 1~
trabeltuidores avulsos por ele core -atados ... 5,0 _ 5.0 5.0 5.0 3,0 173,95

14. Prepaganda e publicitais* inulus.vo imuussolu uw venda&
ptonelerriente da campanhas ou moluietwa Ui 	 uulátoritrilu.
aéGbOdlerie de desenhem, textos • demais d'ulienum uulkin
tárola 	

.
50 50 5.0 5,0 3.0 174195

ti.
-	 ..

Valculeçáo • divuleasèlki Ui tardia.. Unrreihoa. ii ("MO* ma-
MIM de Duble/dada, por qualquer meio 	 '. 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 175/86,

UI. Serviços ponuencas e acroportuat um; utlIlzação de porto ou
aeroporto, ausaaNAU. issiatibi. umbasenaorn Interna, ex-
tema • ~rad; suprimento de (que, ileivw,il• w èceomrón-

os; rnovtmentaÇão de mercadoria ora tio cais... 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0

i
,/

1 70/90

*7. Advogadas	   5.0 5.0 5,0	 , 5.0 3,0 i 775

SS. Engonharas, arquiteto*, urbanista Se egrOnornos. 50
5.0

50
5 U

5,0

5.0
5,U
5,0

3,0
3,0

17845
179/9eta. °enlutes 	

99. economia*" 	 	 . ... b,0 o.0 5.0 5,0 3,0 1106

11. •~na	 , 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 1131/95

92. Asasalantaa !Somem	 50

50
5.0

5.0
6,0
5,0

GO
,	 5,0

3,0
3,0

1112/08
193/0813. treteçoes rucinciis • 	

M. Coonenças e fitetlilherliOG par Ornei da tarcenos, inclusivo
~toa autorais, pnxestos de Motos, susteçáo de protesto,
dentuça° Os Mula& Mo pagos, riluMénção de titules yen-
cacica. fornmainoi eu Ur jousoi4uM • col~ ou recebimento
•	 outras menu correlato' de cio afiança ou recebimento. .. 50

50

"

5.0

50

5,0

5.0

5.0

5.0

3,0

3.0

.	 .

.
1134196

185i95

,
H. k4/l41.101011, frIMILILIf 111. ateuritailiu, a funGlonar pelo elenco

Centrai. fornac.manto de tadau .lo Usiminne, oneariu da
cheques eelmlnistritivee, banehe anuo kkt fUl KM., 1.11:W111
ç.lo de cheques: gustação de' pe ;amontoe dl Chadutno. Gr-
adem de memento • de crédito por qualquer meio. enva-
sa** renovação de cartdee meg vitleoe; consultes em ter-
minei/ oloirOrocOe. palor/ventos ..or conta dê Wein.. Iro
chamo tza New rum mo initaLitle'whiento. alatoo aça° da A.
cru Cldialnd, aluoual da corres, fornecimento de 2.* via de
aviso* de lenÇanieree e de roer do de contr. renutriu de
carnes. .

96, Tranãoorte oe ~uma *st •	 ite municipal
,

5.0 5.0 50 .0 3.0 196095

3?. Comunecaçõen. Mine. ~ao de UM uarai outro ap.treino centro
do Mune) . • 5.0 5.0 5.0 5.0 1 O 187.25

st. riusumuebvirui iam butes, imiteis, iáen60411 é congénere' (o
Watts da •bemanta0o, coadruu es ..tuluu nu ',Neer° da illana
OCA Guialt0 GO imposto Sobre Zetnnydel de Guidom.' Maluco -

.	 ...	 ... 5 O 5.0 5,0 50
'

.

3,0 1~6

99.
•

Olionoutimo de cens oe tercei' os em representação da
ihnailuin INitule23.
elrgareeentssão comerciai dein "lutos nacionais 
olwaraersi limii, ~irei mal Uo.r: dUtOG estraiweire4 

...	
3 0
5.0
5.0

40
5,0
60

•
5,0
b.0
50

5.0
0.0

5.0

3,0 18645

100. Fornecimento de trebelth0 quailfli 300 Ou não. não onsineelf1-
‘..aso noa domar Sane:
iltrabalho traia. 	 	 '

orratbatho 111(1000... 
oltracielno cLualdicado	 	 	 . 
d tnebelno de Mv.. supere/o

—
5 0
5 O
5 O

—
b,U
5.0
5 O

—
5,0
5.0
5.0

--
50
5 O
5.0

__

3.0 100005

Ç-)	 saacao do dom 39 c,cerorm... •, .

rsiteliCa, dl nasça°, da luch5 • Ge dança.	 .

I---) O auDition, G). de TilOdUl d. roi amarado para auGgarr? C), dl
Name dl UUM atufem§ r t ioUãrram ua i o 11. • 10 6221de.

~suo& CU nazaçao, 01111U120 C Ge Claança.	 .	 . 

I(--) O auDition, 0). da Tadeu. d. roi allefad0 para auGNOM C), da
Name dl UUM atufem§ r taimimilm ua i o 11. • 10 6221de.

.1a. Crismo. !natiuryao, Is Cu tad mel du, a veléoyab0 um mlonacitnan-
toe, da quem!~ ersu ou natureza.:

americano cies anc.okaa da cat elaereeros. auto-enodas a

bi damas gen.y(rn •-pz e^e:r.:: . ... ....c. ,:e cotruil ar. ,:ce 95-
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ittepeRcuggAin 908 PROJET02 of LEI NA ARACcA0A AO D0188

Allquota

-

Arrecadado
ate Ariftrell

Folha 4

DeSer100 c oa Serviços PERDA ProSto
da Lel

Atual Proposta R$ Let. 14 Re ML

93.

$4.

Recivtamente, agenetamenid ilmitmpiu, coluurgyiu uu VII,
dmeneo da mão-dê-obra, m timo em caráter temporsno,
incitam* por emproem:toa ar gastador dO tiefYiÇO OU pot
trabalhadores avulsos por ele contratado*	 , • •	 5 0 3,0 3.787,68 40 1 507,07 173413
Propaganda • publicidade, ir efusiva promoção de vendas,
piattemniento de tamparem Otr ementas ai pupilo:toada,
eteDereertle de desenhos, *doa *demais materiais publicl-
tenoe 	 „ 	

A 	  	 	 	
5,0 3,0 6876.1 40 2 750 4S 17446

INL Veletiação e dérulgeçllo de tuim, desenhos • outros ma-
tinas de publicidade, por qui quer Melo 	 ',	 	 50

5.0

30

3,0

422,70

90.33

40

40

189,08

38,13

175195

1713098

98.

st.

uniço. portuartur e mi upui tuteais, util4v Ur puno ou
aeroporto. altiCaÇãO, Capeta:ie. itttliifflunrient Miel NI. ex-
terne • especai; suprimento de água, salmos e auesaCKI-

os: movementaçáo de mercadma fora do caia 	  .
Advogados 	  ... 5.0 3.0 ¶2,35 AO 4.94 177196

911. Engenheiros, arquitetos. urbanIftali e agrônomos. 5,0 30 489b,1 40 1.958,05 1711495

11. Dentem	 	 ... 5.0 30 6.5,55 40 234.3 i 7'96
10., 5conemrstas 	 	 ..	 .. b.0 3.0 21,45 40 8,58 193196

_f 1.

92.
Psicóloga. 	 : 5.0 3,0 8,40 40 3.38 181425.	 .
Amistentas Secara ....... .. ... 5.0 1	 3.0 0.70 40 0,26 182/95

93. Relações Puisiicas 	 5.0 3 O 99 55 40 ,82 183195
se. Cobranças a recebimentos p )t conta de terceiros. trovam,

demos autorais, protestos eit- mulas. sustaçao ao proteste.
clavolurrao de títulos não pag is, manutençáo de titulod ven-
uu.et. MI ~II urgir de pvterrio de cobrança tu recebimento
•	 outros sennoos correlato% de coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 97498 40 3.1159.99 184/95

10. 11144duiçOe& financeira& autor zadaa a funcionar pelo Dance
Centrai: torneamento de t3 ao de cheques; emissão de
crtectusa administrativos: um isferencia de fundo*, devolu-
00 de cheques, &usina° d.: prgementua tio via:mura. Ut-
ente Ge pagamento e de enleei", por qualquer mulo, erre,.

e 11111109111100 ae MIM regnettcoe, confutas em tei-
minai& aietrehicos; pagamentos por conta de terceiros, In-
clusive os leitos fora ao esti oefecimanto: elaboração de n-
CM Calbilidlni, altajuel ;ia tiUt Ci. lvi ONU eleill0 de 2 'via da
IMMO* de lançamento • da ominam de <Juram. vatir,r.Au da

5 O 3 O ti MU in 40 2.752.25 185/95

N. Transporta ae natureza eram ltneflie municipal 	 50 3 0 923.28 40 389.31 166/95
17. Comunicagões telefónicas cie um para outro aparetne centro

do Munielpia 	 5.0 30
.

28.33 40 11.33 187/95__.
MI. mospedaotem em noteis. mo eis. pensCee e congeneres fo

vaio, da allinantarract, quine.) Inetulde no preço da Cliablin
nos suem ao imposto Sobre Serviços as Qualquer Nature-
za)	 	 	 ..,.	 ..	 ..	 ......	 .	 .	 . 5 O 3.0 4 692.90

•

1 877.16 188/95

INL

,..1)1Mdfliflarnaj10

0ratil0us00 de Une de tal garoe em representação de
qualquer natureza:	 .

_ersireeentajao comerciei £14.produltsi I IWCIU11:111: 	

comercial 2 airodutos estrangeiros.	 . 

e) domem ~eu_ ..	 ...

5 O
•50
5 0

3 0_ .

3 0_
3.0

14 304.95 40 5721.96 189/95

too. r omecenerno cie gemino qt anneaqo od não não esoecín-
0800 nos demais gele.

!trabalho bruni 	 • 
-

bilrai:riam we lbaruu 	 . 	

eltrattelho stialiticado...	 . ., ..

,.)* (V.a;>erk,r
	 	 50

5 00

: 3

----
3.0
3.0_ .
5.3

 - 

14923

/"..z75 493 . 00-1 Pensor

-

40

- 

59,69 19048

1 2~54 .1	 t, 1 A L . 	 ..
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1 Audiência

Pláblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir . as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram	 presentes,	 além	 dos	 vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Puiblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

LXSE:PÂ-
MARIA ELIZ-BETH MA

Secretária

C-
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OtiISS2tJ 13 IE.	 "T.T.V1i Pie IE: LEcDt16I1IC iu

ng .18 Ci/ Cj's

Tendo em vista a falta de tem po hábil para maiores estu-

edos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboraço de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

t.

Em 2.-C)/5".

Ver R Lídia Correa

•	 Presidenta da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



o nobre Vereador 	

oara relatar

Sala da Comissão de Finançí

oe

Presi

nte

À Douta Comissão de
Finanças e Oi'çarnento

Em,  Jp; e%1  t'7'K 

MARIA ELIZAtliTH MArHADO
Secretária

Recebido na ComissãO de

Finaças e Orçamento1

Em c:20 nO' as. 2=0° b.
,	 Ii

IP' s
1

CÂMAR A MUNICIPAL DE SÃO PAULO.
SEGUE' M' pintado( e) nesta data docuoientox s rubrt •
cad9Á-6) sun n °	 (3 1 ha ~in fOr mação liob.

9. •  õ 1.4...__WW/ 1)  a ( 	



1 • MAPA rionirtrAt OE SÀO PAIII O

.1%Q.11.:1/AfIA.Tv;:ir
r.„

A.

•••	 '4	 •
I	 1

1	 ; I • :	 O

cumv;u!c. Dg FIRANÇAS g ORCAMENTO

Vereador Unir Guimarães

Verenloree

'raison Guilengine rroençe

Minon Simíes

Joe; Indlo P. do Raecimento

glinne Gharib

Odilon Cuide.

Zonas Pires

Vicente Visco=

aohamad Siete! Mourad

Fraela.entel

memhr.,

Audiencia ráblicn cobre os Pia 6We/95,456/94,91/95 a 190/95 e

256/95,1un dieproe nobre •etàrla tributária ,realizeda no eu -

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Dão Paulo

em 10 le outubro de 1999.

aolieltantet Sr. Ver.. Altair Onimargem

(Mamo ne 59/95 -Cr0

I	 1""

- -

ft" I r1221	 th [	 'MS, 110 1095[.tud. pu	 • 

O 3// ALUI!? GULKARARS (rrL) - Vemos dar início a audiincia	 jatos. gesa eia neagunda nudlincia publica tendo eido ;validada a pri

pdblieft do dia de hoje para o 'exame da alguns RR projetos da lei. neira pela Comienão de atividade acena:alm. O assunto: ?adução de e/1i-

n GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que •nonceda ineen-quotas don 100 itens do imponto nobre Derriço', de qualquer l natureza,

tiros fiscais noa proprietilos.ds ladreis doe patrocinadores das obra*, ISS. A Comienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de renteuração de filiáveis localizados na área de intervenção objeto dado, com subatitutive, aprimorando a redação. A Comissão te Atividade'

projeto de requalifienção urbana • funcional do centro do São Paulo. Econ6mica não azarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A domienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Again pendo, Srs. Vereadores, está aberta a nossa audigncia

de Ir( Política . Urbana ti favorável; de atividade geonetalca favor.-pUblien e eu pergunto no os nobres Pares aqui em sua maioria bem ai.-

rei, da comineão de Educação • Cultura ; favorável e tinos a seguir guma manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador Sn gDson ninei.s tem

o rL 436/94, do Vereador Marola Sala para a primeira muda:leia pdbli- alguma manifestação? Ranna Gharib? Odilon Cuida.?
-

ca. Refere-se à alteração de aliquoteue da imposto sobre qualquer na-
-

lurem, IS!, • incidr . sobry om serviços tipificados no item 59, li-

tra E da Tabela Anexa à 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Divermise pdbricaa. A Comissão da Juatiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, ruga rejeitado em Plenário; Comissão da Atividade geondmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda, segunda audlincla, diepU sobre a concessão de

eentivo fiscal àe ~preme que possuam mais de 30% de seu. empregados;

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IFIU e IS!..A comissão de Constituição e Justiça são azarou

parecer. meg Zagotaftento do prumo regimental. A Nomleeão de Pollti -

ca 112R1 Urbana dá parecer contrário; de ATividade Econamica dl pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sr.. Vereadores un exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta são os projeto. de lei da

iniciativa do VeranApr Paria Lima que vão d.91 a 190. SEU 100 pro-

'11	 1 I	 beth	 aud. p	 10.10.91:'2 1 1 beth 1bl I	 fdbl .	 10.10.9aud. pdbl I 10 10 9
.	 ,

O SR ODILON °MU - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento sãos desejo falar

O SR UNIR GUIMARIES - Aveia sendo esta Preelancia dá por

concluído o Cibalho no V@ dia respeito a essa audiincia pdblica •

vamo* nesta para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o trata.

lho os projetem estão em condição,s de gerem publicados.

Árl'‘ 11A tIlltlICIPAI or sito PAui O
.1AnninnArIA.

rAIJARA	 1)F nito PAULO
-1ArminnArIA.
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Em .2y. i1 /95

DEFERIDO:

PR SIDENTE

Relator

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorro gação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63 "ca put", do Regimento

Interno.
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i Folha o: _61___flo proc.
I	 °	 de ('

ifuro
—	 -Árdr

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

411	 Em	 e2.,'Ôl	 /

n-N

/ lmir Guimarães

P/esidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Em, 02-0 /  11	 ,

•
Assistente de AdministraçãO

s/-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

do processo n! 18?	 de 19 95-	 ‘2•"2/  O 3 •/ 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

Li/ 0/  / 9?

BRENO

Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPART,	 ; !

oF pocur,Tcp.0
')E.ÇÃO

L_Q_, vo

cr

GM

o Func:_

e' il-ff I

;1 n•((:.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE

sob folha

MÁRAWBEL.LoPES.CORRÊPI
Chefe de Ncao Técnica - Substituto

. juntado  •	 nesta data, 	

Em

documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(ai

n!



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°
Q10 e (3	 ei 	 de 19 	

O'S  C) 
(a) 	

	

MARIA ISM!	 PES CORRÊA
Chefe de Seção Técnica - Substituto

À ATM — Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitaçio.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabel Lop-e

chefe de seção— s

Corra

stituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE

sob folha-

o 3-5)Em

(a) 	 MARIA -ISABEL

C.befe de Seção

CORRRA 
ca — Substituto

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

n!

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GAR1E3

D E PI E RIDO
13	 RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"18 FEV 19971997
LOPES CORRSA-
cotca - Silbatitutt;

MARTA-T-S7957
Chefe de Seção;

-	 •

Líder da anc da do PPB

HANN/IA GrIB
Ve ea d r

1 8 FEV 199?

r. r•	 v;	 't

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
des arquivado os. seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;_Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102; U„Oç, 104- 105, 106-, 107:-108, 105, 116; 111; 11Z 11ã-",--112C115---,

8(11 9, 120, 121, 1-22,-123r424-n25, 126, 127, 128; 129, 130;131 , 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,-145r 146 5-147, 148, 149:-
15. 0, 151, 1 .52, 1,53,),54,	 j„5.6-; 1f-J-7", 1?5,25-,1-59-k,140-7-1-6-1-, 1-6271 63, 14471457-

	

466; 147-,	 ,1-76,	 1-7-87._19.,)-8Cr,--1-8-1-;

	

• , • ,	 "5 18.	 ,E1Á

ANO 1996 - Projetos de Lei r..1_14260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em /-2tã_i9;1

-DT. 10-

H GJEFWC4/ - RE Q D :0 - 17/EWP7 - 17:46



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SFOUE, juntado mota sato ""' ''' "ft"'" rubricada sob

falho n.• 33  Ldi (Y. I_Q_La).£,e_

Ricardo N. Pacheéo-'
Assistente Parlamentg

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para iniormaçáo, rubricado como folha no 	 65 
do processo ne 	 49 	 de 19	

l3	 f Z000

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislat...

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

MICY /Of

Papol para Infortuna°, rubricado como folha no

(a)

OtielCÇ V. , 'D ELMAN
Assessor - c. Legislai Chefe

M

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  Og- OS— 

Arquivado novamente em e26	 200?

Joe* receserro SiessuusUb.
Amigaste ~amante - RF 100.7'02

cOn. 0233



-

SEGUE 	  Juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papol para inlormacio. rubricado

sob tolha 	  nl

Em 	

(o)
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